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U  ELREY.  Faço  faberaos  quce^c  Alvará  virem,  > 
Qiiç  ^tcii.do  níoUradí^  í\  cxpL'i;\ençia  as  dvm.oras  ,  ^ 
cnibaraços  ,  qiiç  ha,  por  oçconçncia  de  outras  dc- 

N^^^^fSV^  }x?nd(;ncias ,  na  çxçcu^ao  daJx  penas  imnoUas  aos 
■•^àT^v^"^^    Contrabandos,  que  íe  denunciao  na  Altandega  do 
ií£UJ\ld0^  Allucar  da  cidade  de  Lisboa  ,  autuando-íc  ncllas  as 


f^ym^: 


denuncias ;  e  íbrnic^ndçx-íc  qs  proccflbs  verbacs ,  na 
^i^^^  conformidade  do  paragrafo  qi.iinto  do  capitulo  de- 
cimo íctimo  dosEílatutos  da  Junta  doCommercio  dcíles  Remos ,  e 
íeus  Domínios:  E  querendo  dar  outra  mais  eílicaz,  e  prompta  provi* 
dencia  nefta  matéria  ,  tao  importante  ao  meu  Real  ferviço  ,  e  ao  bem 
publico  do  Commercio:  Fiei  por  bem  ordenar ,  que  os  Contrabandos 
defcobertos,  e  apprchendidos  na  dita  Alfandega,  fejao  logo  imme- 
diaiamente  remettidos  á  Cafa  das  tomadias  da  niefma Junta;  e  que 
parante  o  Juiz  Confervador  geral  do  Commercio ,  e  Teus  Oíliciaes  ,  fe 
façaõ  a.s  diligencias  preparatórias  dos  proceíFos  verbacs ;  para  ferem 
depois  lentenceados  pelo  referidoJuizCpnferva49r  gerpl  ,„çpmo  \qx 
juftiqa ;  aílim  ,  e  da  mefma  forma  ,  que  tenho  ordenado,  fe  pratique  a 
reípeito  de  todos  os  mais  Contrabandos ;  naÔ  obífante  a  difpoíiçao 
dos  íobreditos  Eítatutos ,  e  quaesquer  Leys  ,  Regim^entos  ,  Foraes , 
RefoJiiçqens ,  ou  Ordens  em  contrario. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Deferabargo  do  Paço  ,  "Regedor 
da  Cafi  da  Supplicaça6_,  Canfeího  da  minha  Real  fazenda  ,  Jojn-tá  da 
Commercio  deites  Reinos,  ei  feusOominios ,  Adminiíhador  da  Al- 
fandega do  AíFucar  da  cidade  de  Lisboa,  Defembargadores ,  Corre- 
gedores, Juizes,  Juftiças,  e  Oíliciaes  deílas  5  aquém  o  conhecimen- 
to derte  pe^rcenaer ,  .0  eumprao ,  ,e  mrardem  ,  e  o  façao  cumprir  ,  e 
guardar  tao  inteiramente ,  como  nelTe  íe  contém  ,  fem  duvida,  ou  em- 
bargo algum  :  E  valerá  como  Carta  paliada  pela  Chancellaria  ,  poílo 
queporella  naò  ha  depaíTar,  e  o  feu  efieito  haja  de  durar  mais  de 
hum  ,  e  muitos  annos ,  íem  embargo  das  Ordenaçoens  em  contrario. 
Dado  no  Palácio  de  noíTa  Senhora  da  Ajuda,  a  treze  de  Setembro  de 
mil  fetecentos  e  feíTenta  e  quatro. 
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Conde  de  Oeyras. 

Lv^rá,  porque  V.  Mageflade  ha  por  bem  ordenar  que  as  dlligen- 
cias  prejparatorias  dos  jprocejfos  veròaes  dos  Contrabandos ,  appre- 

hendulos 
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henâíâos  na  Alfandega  do  Afucar  da  cidade  de  Lhhal  fe  façao  peran- 
te o  "Juiz  Confervador  geral  do  Commercto ,  naô  oh fi ante  a  dijpojiçaõcio 
paragrafo  quinto  do  capitulo  decimo  fetimo  dos  Eflatutos  da  Junta  do 
Commerçio  deftes  Reinos ,  efeus  Domínios  j  na  forma  nelle  declarada. 


Para  Vofla  Mageílade  ver. 


FíUppe  Jozé  da  Gama  o  fejs, 


Regíftado  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negocio  do  Reino 
no  livro  4  da  Junta  do Coramerclo  deftes  Reinos,  e  feus  Domínios 
a  foi  6o.  Nofla  Senhora  da  Ajuda ,  a  17  de  Setembro  de  1764. 


Luiz  Jntonio  da  Cojla  Pego. 


